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Resumo: 
Desenvolvimento local e capital social vêm sendo abordados como fatores essenciais e 
complementares para mudar realidades de estagnação econômica, transformando e 
dinamizando potencialidades produtivas antes subutilizadas ou suprimidas por 
interesses econômicos ou mercantis. Este artigo propõe-se a levantar a influencia do 
capital social para projetos de desenvolvimento local implantados em duas 
comunidades numa pequena cidade no interior da Paraíba como forma de promover 
uma nova realidade de desenvolvimento das potencialidades locais e promover 
mudanças socioeconômicas. Para tal utilizou-se uma ferramenta desenvolvida pelo 
Banco Mundial denominada QI-MCS “questionário Integrado para medir capital 
social” composta por 6 dimensões diferentes, adaptada a realidade local ao 
acrescentar-se à sua utilização parâmetros para avaliação das questões aplicadas aos 
atores locais envolvidos nos projetos. Os dois projetos selecionados foram o de 
desenvolvimento da piscicultura e da caprinovinocultura em assentamentos rurais no 
município de Bananeiras adotado como atividades prioritárias objetivando congregar 
recursos financeiros, técnicos e humanos voltados para o desenvolvimento local. Os 
assentamentos foram selecionadas segundo existência de exemplos significativos dos 
resultados da aplicação da metodologia utilizada pela prefeitura municipal, além de 
evidencias da existência  capital social na comunidade. Além disso, em termos 
metodológicos foram utilizadas a pesquisa bibliográfica e documental, com o fim de  
explorar aspectos relacionados aos projetos  levantando-se informações através de 
visitas técnicas a instituições e produtores envolvidos no projeto. Como resultado 
obteve-se que na comunidade onde ocorreu sucesso no projeto de desenvolvimento 
local implantado há menor índice ou possibilidade de capital social, enquanto o projeto 
que obteve insucesso apresentou maior possibilidade de capital social, fato este que 
contradiz o pressuposto de que haveria maior possibilidade de sucesso no projeto 
implantado na comunidade com maior possibilidade de capital social abrindo assim um 
amplo leque para pesquisas com intuito de melhor esclarecer o relacionamento entre 
capital social e desenvolvimento local.   
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Abstract 
 
Local development and social capital have been addressed as key factors for change 
and complementary realities of economic stagnation, transforming and to improve 
before underutilized productive potential or deleted by market or economic interests. 
This article aims to raise the influence of social capital for development projects 
implemented in two local communities in a small town in the interior of Paraíba as a 
way to promote a new reality of development of local potential and promote 
socioeconomic changes. To do this using a tool developed by the World Bank called IQ-
MCS "Integrated questionnaire to measure social capital" consisting of 6 different 
Qualit@s Revista Eletrônica ISSN 1677 4280            Vol.8. No 1 (2009) 
 
sizes, adapted to local realities, there is its use to evaluate parameters of the issues 
apply to local actors involved in projects. The two projects selected were the 
development of farming and cattle–breeding in rural settlements in the municipality of 
Bananeiras adopted as priority activities with the aim pool financial resources, 
technical and human resources toward local development. The settlements were 
selected according existence of significant examples of the results of applying the 
methodology used by the municipality, and evidence of the existence of social capital in 
the community. Furthermore, in methodological terms were used to search 
bibliographic and documentary in order to explore issues related to raising projects is 
technical information through visits to institutions and manufacturers involved in the 
project. The result obtained is that the community where the project was successfully 
implemented local development opportunity or a lower rate of capital, while the project 
had failed to obtain a greater chance of capital, a fact that contradicts the assumption 
that there would be more likely success of the project located in the community with 
larger possibility of capital opening as a range for search in order to better clarify the 
relationship between social capital and local development. 
 
Key-Words: local development, social capital 
 
1. Introdução  
 
      
Estudos a respeito de formas e fatores influentes em projetos ou programas que buscam 
promover desenvolvimento local vêm despertando cada vez mais interesse em 
instituições públicas e privadas pelo fato, do mesmo poder ser visto como oportunidade 
de reação a aspectos negativos de políticas  
e programas de desenvolvimento econômico com vista a atender unilateralmente à 
interesses de países ricos ou desenvolvidos em relação a países subdesenvolvidos como 
o Brasil. 
Tais programas são vistos ainda como resposta a alguns conceitos de desenvolvimento 
econômico que defendiam a idéia do mero crescimento econômico como objetivo a ser 
alcançado especialmente por economias emergentes de países subdesenvolvidos como 
os da América Latina, e determinavam estratégias prontas a serem seguidas para atingi-
lo. 
No entanto a implantação de projetos de desenvolvimento local vêm enfrentando 
historicamente alguns desafios em serem aplicados referentes à sua verdadeira 
amplitude e responsabilidade, como por exemplo, a relação do envolvimento social das 
pessoas nestes projetos, em função de tentativas de estabelecimento de programas de 
desenvolvimento local desrespeitando a necessidade de mudanças tanto no ambiente 
social como no institucional mostrando-se assim ineficazes, por findar na reedição de 
práticas clientelistas e personalistas, gerando na maioria das pessoas descrédito e 
desinteresse pela coisa publica e por ações coletivas, além de exclusão social, política e 
econômica, comprometendo assim atividades coletivas que busquem ao 
desenvolvimento. 
Para autores como Franco (2000), a idéia do desenvolvimento local passa a procurar 
dinamizar potencialidades locais, o que segundo o autor, significa identificar uma 
vocação, descobrir a vantagem da localidade sobre as demais e proporcionar às pessoas 
acesso a oportunidades, a renda, riqueza, conhecimento e poder proporcionando assim 
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uma participação democrática e responsável que somente ocorre de forma democrática e 
participativa. 
Em função do que foi colocado até agora, desenvolvimento local envolve antes de tudo 
um processo de transformação social, política, cultural e econômica, assim o capital 
social e o desenvolvimento local vêm sendo abordados como dois fatores 
complementares, na verdade o primeiro integrando o segundo, e sendo estudado 
atualmente com o intuito de levantar qual sua real importância e influência em políticas 
e projetos que objetivam a obtenção do desenvolvimento local. 
Diante destes fatos, a realização de estudos que procurem levantar e entender fatores 
que auxiliem e influenciem em programas e projetos que almejem ao desenvolvimento 
local se faz extremamente importante por buscar contribuir com novos conhecimentos 
para tal, assim a pesquisa realizada procura entender o capital social, e sua real 
influência para projetos de desenvolvimento local. 
Para tanto neste trabalho objetivou-se identificar a influência do capital social nas 
políticas e projetos de desenvolvimento local em duas comunidades no município de 
Bananeiras no Estado da Paraíba Neste sentido, foram selecionados dois projetos 
implantados no referido município, através de critérios pré-definidos a partir de estudos 
preliminares de vocação e potencialidade econômica, além de evidências de capital 
social na comunidade através de inferências junto a pessoas que participaram 
ativamente da implantação de tais projetos, incluindo técnicos vinculados a instituições 
de apoio à atividade econômica, pessoas vinculadas à administração pública local e 
lideranças comunitárias. 
Em termos metodológicos foi utilizado um instrumento de pesquisa desenvolvido pelo 
Banco Mundial, que permite levantar a intensidade do capital social a partir do conjunto 
de 31 categorias divididas em seis dimensões diferentes e complementares. Para análise 
destas categorias foram estabelecidos parâmetros, que possibilitaram avaliar se houve 
maior ou menor possibilidade de capital social em cada indicador, fundamentada numa 
base teórica e conceitual relacionada ao tema. 
Somando-se a esta parte introdutória, foram abordados neste artigo diversos conceitos a 
respeito do tema capital social além de desenvolvimento local, posteriormente foram 
abordados a metodologia utilizada, e posteriormente apresentadas a discussão e análise 
dos resultados e as conclusões do estudo.         
 
 
2. Fundamentação Teórica 
 
 
2.1 Capital Social 
 
Capital Social é observado como elemento influente para políticas de desenvolvimento 
local, e destas como estratégias para promoção de desenvolvimento econômico. Ao 
consultar-se a literatura existente a respeito do tema se observa a inexistência de uma 
definição consensual nos diferentes autores que o abordam, no entanto percebe-se uma 
convergência conceitual quanto a sua importância como fator influente nas diversas 
sociedades locais, pela sua conjuntura formada por fatores como cooperação e ajuda 
mútua proporcionar uma coordenação de esforços coletivos rumo a obtenção de um 
objetivo comum fundamentada em relações sociais.      
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Um dos principais autores a respeito do tema capital social é o sociólogo americano 
Robert Putnan, o qual define o mesmo como envolvimento individual em atividades 
coletivas, possibilitando a construção de redes de confiança mútua formadas no cerne da 
comunidade na qual o indivíduo reside fomentando o civismo. Este envolvimento das 
pessoas envolve decisões da comunidade através da formação de virtudes cívicas o que 
torna os cidadãos mais atuantes, e as comunidades mais democráticas refletindo no 
surgimento de políticas públicas mais justas e menos tendenciosas a interesses 
particulares. PUTNAN (1993). 
Outro influente autor para o tema é James Coleman o qual define capital social como a 
soma de recursos sócio-estruturais que constituem um ativo de capital para indivíduos 
que estão dentro desta estrutura. O mesmo autor especificou três formas de capital 
social, a primeira relaciona-se ao nível de confiança atrelado ao nível de extensão das 
obrigações existentes na sociedade, nas quais o maior nível de capital social ocorre onde 
as pessoas confiam mais umas nas outras pela aceitação e cumprimento mútuo de 
obrigações; na segunda enfatiza-se a existência de canais de interação em função de um 
maior fluxo e troca de informações e idéias; na terceira, as normas e sanções encorajam 
os indivíduos a trabalhar por um bem comum abandonando interesses próprios e 
imediatistas. COLEMAN (1990). 
Para Fukuyama (1996) capital social pode ser definido como normas informais que 
promovem a cooperação entre dois ou mais indivíduos, constituindo desde normas de 
reciprocidade entre dois amigos ate relações que regem informalmente mercados ou ate 
uma sociedade. Aqui se percebe o envolvimento não somente das relações entre pessoas, 
mas também entre e interna e externamente em níveis institucionais.       
Outros autores como Grootaert e Bastelaer (1988 in Banco Mundial 2002) definem 
capital social numa forma mais ampla como instituições, relações, atitudes e valores que 
governam as interações entre as pessoas e contribuem para o desenvolvimento 
econômico e social. 
Se percebe no plano individual a capacidade de relacionamento do indivíduo, sua rede 
de contatos sociais baseada em expectativas de reciprocidade e comportamentos 
confiáveis que conjuntamente melhoram a eficiência individual e consequentemente 
coletiva. 
Associa-se capital social, segundo as definições mencionadas, ao desenvolvimento de 
habilidades sociais que refletem em aspectos econômicos e políticos no beneficio de 
agir conjuntamente em busca de um interesse coletivo comum em detrimento a 
interesses pessoais. 
Cabe agora se observar como especificamente o capital social, subdividido em 
dimensões diferentes, segundo uma ferramenta desenvolvida pelo Banco mundial 
utilizada por esta instituição para medir o nível ou intensidade de capital social em 
diferentes localidades, em função de sua maior ou menor intensidade, influencia em 
políticas e projetos de desenvolvimento local, para tal passemos por alguns conceitos de 
desenvolvimento local. 
 
2.2 Desenvolvimento local 
 
O desenvolvimento local vem sendo abordado por vários autores como estratégia 
alternativa a efeitos negativos da globalização para economias emergentes, ou 
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subdesenvolvidas como a brasileira. Atualmente seu conceito vem adquirindo força e 
conotação pelo fato do mesmo compor pautas relacionadas a estratégias competitivas e 
de promoção do desenvolvimento valorizando as potencialidades locais, que segundo 
Abramovay (1998) são enfatizadas através de mecanismos institucionais capazes de 
mobilizar energias produtivas muitas vezes inibidas por configurações ou contextos 
econômicos de mercado mais amplos, daí sua importância. 
As políticas e ações para geração do desenvolvimento local apresenta potencialmente 
respostas a problemas e necessidades urgentes de comunidades assim como a aspirações 
destas em superar suas limitações através da maximização dos seus eventuais recursos 
canalizando suas energias unidirecionalmente rumo ao desenvolvimento, e não somente 
crescimento econômico pelo fomento de atividades produtivas locais e inclusão social. 
Esta nova estratégia supõe formação de mercados locais competitivos que procuram 
interagir e adequar-se a nova economia global, inserindo-se nestes novos mercados de 
forma competitiva através da transformação das potencialidades locais em 
oportunidades a serem aproveitadas frente ao fenômeno da globalização. No entanto um 
aspecto que deve ser observado é o papel do desenvolvimento local indo além da 
promoção do mero crescimento econômico, pois o mesmo deve abranger outros 
aspectos como social, político e ambiental devendo proporcionar melhor inclusão social 
e política.  
Segundo Buarque (2002) desenvolvimento local é um processo endógeno de 
mobilização das energias sociais em espaços de pequena escala (municípios, localidades, 
microrregiões) que implementam mudanças capazes de elevar as oportunidades sociais, 
a viabilidade econômica e as condições de vida da população, daí percebe-se a 
importância do envolvimento social coletivo. 
Outros autores como Frantz (2002), abordam o tema como sendo a melhoria das 
condições locais de vida de uma população sob todas as suas dimensões, uma vez que 
desenvolvimento é um processo fundado em relações sociais associativas que induzem a 
uma maior participação popular nas decisões em seu espaço econômico. 
O desenvolvimento local é construído além dos atributos naturais pela capacidade dos 
atores locais em estabelecer relações mercantis e não mercantis que favoreçam a troca 
de informações, a conquista conjunta de novos mercados, além da pressão coletiva pela 
existência de bens públicos e de administrações participativas e capazes de dinamizar a 
vida regional econômica e socialmente. 
Segundo essas definições, o grande objetivo de políticas sérias de desenvolvimento 
local deve promover inclusão social e econômica através de realidades de mercados 
competitivos compostos por democracia local participativa, cooperação, confiança 
mútua e inserção de localidades em contextos mais amplos através da interação 
econômica intra e intercomunitária mudando assim a vida das pessoas para melhor. 
O papel do desenvolvimento local esta atrelada a promoção de relações econômicas e 
sociais com outras comunidades formando mercados mais amplos e cada vez mais 
interativos, frente a isso o Banco Mundial (2002) caracteriza desenvolvimento local 
como a possibilidade de unir regiões diferentes através da valorização da comunidade e 
do apoio de entidades estimuladoras e capacitadoras. 
Ai evidencia-se a importância do relacionamento intra-comunitário e posteriormente 
entre comunidades vizinhas abrangendo suas potencialidades pelo correto 
aproveitamento destas na formação de mercados a principio locais com potencial para 
Qualit@s Revista Eletrônica ISSN 1677 4280            Vol.8. No 1 (2009) 
 
eventual ampliação das relações não somente mercantis, mas econômicas, sociais e 
políticas de forma positiva para os envolvidos.  
Para se entender melhor a importância das relações sociais para o desenvolvimento local 
observou-se a relação do capital social junto a políticas com pretensão ao 
desenvolvimento local.      
 
2.3 A importância do capital social para o desenvolvimento local  
 
O capital social apresenta-se para políticas de geração do desenvolvimento, 
especificamente desenvolvimento local, no papel de valorizar as relações entre os atores 
locais ou membros da comunidade, principalmente em fatores como confiança ajuda 
mútua, participação, cooperação indo desde indivíduos entre si ate instituições publicas 
e/ou privadas. 
Segundo Baquero (2002), o capital social caracteriza-se pelo objetivo de transformar 
confiança recíproca em políticas públicas voltadas para o desenvolvimento econômico e 
social. Para o autor, seu papel é embasar e direcionar um conjunto de esforços 
institucional, cultural, político, e econômico que proporcionem melhor funcionamento 
das instituições públicas e privadas através de uma cultura predisposta à cooperação e 
voltada para a cidadania. 
Outros autores como Portes (apud LIMA, 2005) observam o capital social assumindo a 
dimensão de instrumento na recuperação das conseqüências positivas da sociabilidade e 
de suas relações não monetárias, e evidenciam neste fato sua importância como um fator 
gerador de desenvolvimento. Ainda segundo o mesmo autor, sua utilização está também 
na vinculação do funcionamento das instituições econômicas e políticas a questões 
culturais a partir da interação social dos indivíduos, daí a importância da construção de 
uma sinergia entre Estado e sociedade como essencial no funcionamento das 
instituições democráticas numa realidade que privilegie não só a esfera privada, mas a 
estatal e social em políticas de desenvolvimento. 
Segundo as definições a respeito de capital social e desenvolvimento local, ambas estão 
ligadas a fatores necessários a promoção de relacionamentos comunitários baseados na 
cooperação mútua, parceria e confiança entre as diversas pessoas ou atores locais assim 
como entre as diversas instituições publicas e privadas. 
Através do desenvolvimento e fortalecimento de fatores como estes objetiva-se 
proporcionar às pessoas tornarem-se mais atuantes na sociedade da qual fazem parte 
reivindicando direitos e assumindo responsabilidades, daí a importância do capital 
social em procurar promover estas relações e volta-las para desenvolvimento local. 
Segundo autores como Abramovay (2000) a sociedade é formada por um conjunto de 
indivíduos independentes que se combinam e interagem socialmente formando um todo, 
daí para o autor a noção de capital social procurar mostrar que os indivíduos não agem 
independentemente, más formam estruturas sociais encaradas por este como ativos de 
capital que a sociedade e os indivíduos podem dispor para promover transformações 
dentro das suas localidades, daí a necessidade de descobrir como aumentar este ativo e 
melhor aproveita-lo com benefícios comunitários. 
Para Hentshel (apud Baquero 2002) a sociedade precisa estar predisposta a transformar 
seus cidadãos em membros ativos da comunidade, o que somente ocorreria através do 
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melhoramento entre estado e sociedade, pelo amadurecimento da democracia e 
desenvolvimento do sentimento de pertencimento, e uma nova realidade cívica na qual 
haja consciência política por parte dos cidadãos. Segundo Baquero (2002) isto somente 
ocorreria através do desenvolvimento do capital social, que age como ferramenta capaz 
de facilitar e promover a cooperação entre os cidadãos. 
Para Lima (2005) através da promoção de uma sinergia entre Estado e sociedade pelo 
envolvimento direto entre cidadãos e agentes públicos, quebrando relações de 
clientelismo e diminuindo a corrupção, cria-se uma sociedade mais confiável e com 
regras mais claras. Para o autor, ai esta a importância do capital social, em proporcionar 
que as pessoas intervenham cobrando ou até assumindo eventuais distorções frente à 
ausência de competência estatal em cumprir suas atribuições, através da intervenção 
positiva da sociedade organizada.                               
Pensando na influencia do capital social para políticas e projetos de desenvolvimento 
econômico, passando por desenvolvimento local frente às varias realidades encontradas, 
o Banco Mundial desenvolveu uma ferramenta para mensurá-lo em diferentes 
localidades ao redor do mundo onde esta instituição atua, como áfrica e Ásia ou ainda 
países da América Latina, o QI-MCS, “questionário integrado para medir capital social”, 
esta ferramenta foi adaptada à realidade deste estudo através da utilização dos 
parâmetros desenvolvidos por Costa (2006), conforme pode ser visto adiante. 
 
2.4 A ferramenta para medir capital social do Banco Mundial. 
 
Para instituições como o Banco Mundial, que trabalham com a promoção de 
desenvolvimento local, o capital social vem ganhando espaço em programas e projetos 
com este objetivo, fato este que motivou sociólogos, cientistas e políticos a procurar 
levantar e demonstrar o papel extremamente importante de instituições, redes de 
relacionamento, regras e valores recíprocos pertinentes às diferentes culturas nos mais 
diversos lugares para geração do desenvolvimento, o que levou entidades como o Banco 
Mundial a empenhar-se em contribuir com iniciativas de mensuração e desenvolvimento 
do capital social em função da importância da habilidade de estruturas sociais em 
aumentar a eficiência do coletivo e influenciar significativamente em processos de 
desenvolvimento econômico e social com objetivo de demonstrar o papel de fatores 
como interação social, confiança, e reciprocidade para o desenvolvimento local. Neste 
contexto, a instituição desenvolveu uma ferramenta denominada “Questionário 
Integrado Para Medir Capital Social (QI-MCS)” dividida em seis dimensões, abaixo 
discriminadas: 
a) Apoio comunitário – esta dimensão engloba informações que indicam a 
extensão de que soluções para problemas comuns podem ser encontradas na 
própria comunidade, neste sentido o capital social ajuda possibilitando que 
instituições de apoio auxiliem na busca por soluções mais fáceis para eventuais 
problemas, sendo necessário para este fim engajamento e participação; 
b) Capital social estrutural - esta dimensão é composta por elementos que podem 
ser relatados como constituídos por atitudes aceitas como regras e 
comportamentos esperados de forma coletiva que permitam maior interação 
entre vários grupos internos, a comunidade, e até além dela, facilitando 
processos de comunicação pelo auxílio na tomada de decisões mais acertadas 
evitando comportamentos oportunistas.  Ela está associada à facilidade de 
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relação entre as organizações e pessoas favorecendo a criação e crescimento de 
uma realidade cooperativa benéfica ao desenvolvimento do bem comum; 
c) Redes e organizações de apoio mútuo – esta dimensão apresenta-se importante 
por levantar uma série de questões envolvendo situações que exigiriam 
envolvimento em ações coletivas e solidariedade, os resultados expõem, se o 
capital social for alto, numa alta participação em organizações assim como em 
expectativas positivas em relação a outros comportamentos coletivos no futuro; 
d) Ação coletiva prévia – essa dimensão levanta informações a respeito da 
predisposição a participar e agir coletivamente, e atitudes relacionadas a 
decisões a respeito de projetos de desenvolvimento comum de forma 
participativa. Sua importância edifica-se em levantar o grau de união e 
predisposição da comunidade em deixar de lado interesses particulares em 
função de reivindicar interesses coletivos junto a políticos por exemplo; 
e) Capital social cognitivo – a dimensão capital social cognitivo enfatiza a 
importância do que se pode definir como valores, atitudes, e convicções 
relatadas para solidariedade, confiança e reciprocidade constituída pela 
formação de processos mentais “cognitivos” reforçados e ao mesmo tempo 
influentes na cultura e ideologia dos vários grupos, pois é constituído no 
relacionamento entre as pessoas no aspecto pessoal; 
f) Perfil organizacional - esta dimensão objetiva levantar dados das organizações 
relacionados a revelar como é a liderança das instituições existentes nas 
comunidades, o quanto esta é efetiva, o grau de participação dos seus membros, 
e como essas organizações se interligam ou interagem. Sua contribuição está no 
fato de procurar demonstrar a importância do capital social no sentido de 
promover maior confiança e interação entre indivíduos, grupos, organizações e 
instituições buscado maior promoção do bem comum. 
 
Tal ferramenta mostrou-se bastante flexível ao abordar seis variáveis e promover sua 
conexão permitindo uma correlação entre as várias dimensões indo desde o nível 
individual até o coletivo, organizacional e institucional. Para os fins deste trabalho 
foram feitas algumas adaptações a metodologia do Banco Mundial (QI-MCS), para 
adaptá-las a realidade do município e suas respectivas comunidades estudadas, assim 
como para fazer a sua vinculação com as políticas de desenvolvimento adotadas nos 
dois projetos estudados.     
 
3. Procedimentos Metodológicos  
 
Para o alcance do objetivo proposto foi realizada uma pesquisa do tipo exploratória e 
descritiva com abordagem quantitativa e qualitativa, através do método estudo de caso 
múltiplo, pesquisa bibliográfica, investigação documental e pesquisa de campo.  
A pesquisa foi viabilizada através de um estudo comparativo entre duas comunidades 
rurais no município de Bananeiras, denominadas “Roma” e “Raposa”, nas quais 
existiam evidências de capital social em tais comunidades através de informações 
obtidas junto a pessoas tiveram participação no processo de planejamento e viabilização 
de políticas e ações para geração do desenvolvimento na localidade. A escolha dos 
participantes ocorreu a partir de amostragem do tipo não probabilística intencional, na 
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qual foram consideradas informações previamente colhidas para verificar as 
possibilidades e consistência acerca das informações a serem levantadas. Por outro lado, 
todos os membros dos projetos de introdução da piscicultura no povoado de “Roma” , 
correspondente a 18 famílias, e os membros do projeto de introdução da 
caprinovinocultura, na comunidade “Raposa” foram consultadas, através da aplicação 
do instrumento de pesquisa. Demais informações foram obtidas através da observação 
não participante e a análise documental.     
A comunidade de “Roma” foi apontada como caso de sucesso, e a comunidade 
“Raposa” como caso de insucesso nos projetos de desenvolvimento local implantados 
pela Prefeitura Municipal de Bananeiras e seus parceiros. Para a identificação dos atores 
locais foram selecionados nas duas comunidades lideranças, pessoas junto às quais 
foram colhidas informações. Para escolha dessas pessoas utilizou-se como critérios sua 
influencia, participação ativa no respectivo projeto, tempo de convivência e 
conhecimento da realidade local. 
Ambas as comunidade foram selecionadas para implantação dos referidos projetos por 
disporem de vocação territorial, sua localização ser ideal para referida atividade com 
clima e geografia favoráveis ao seu pleno desenvolvimento e ainda contar com uma boa 
experiência por parte dos seus membros nesta atividade uma vez que a caprinocultura já 
era explorada em pequena escala, pois a EMEPA em parceria com a associação 
comunitária já mantinha um núcleo de caprinos leiteiros com finalidade de difundir e 
melhorar o rebanho, assim como a piscicultura já ser uma atividade praticada muito 
embora de forma incipiente na comunidade de Roma. 
Para atingir o objetivo proposto utilizou-se o QI-MCS, “questionário integrado para 
medir capital social”, ferramenta desenvolvida pelo Banco Mundial constituída por seis 
diferentes dimensões que permitem atuar em diferentes pontos complementares como 
subsídio para este trabalho na aplicação da pesquisa nas duas comunidades selecionadas 
em função de sua iniciativa em gerar dados quantitativos e qualitativos distribuídos em 
várias dimensões do capital social disponibilizada a quem interessar. Para adaptar esta 
ferramenta a realidade da pesquisa utilizou-se os parâmetros desenvolvidos por Costa 
(2006) para analise das respostas obtidas. 
O referido instrumento de pesquisa foi aplicado a uma amostra representativa composta 
por um conjunto de atores sociais envolvidos direta e indiretamente com os projetos de 
desenvolvimento pesquisados, incluindo lideranças locais, agentes produtivos, pessoas 
vinculadas à instituições locais de apoio à atividade econômica na região. O tipo de 
amostragem utilizada foi a não probabilística por acessibilidade, em função da pré-
identificação de suas formas de participação nos projetos. 
Para efeito de análise, foi feita a triangulação dos dados, através do acesso, tratamento e 
análise de dados secundários; da observação não participante e de dados secundários 
obtidos através da aplicação de instrumento de pesquisa do tipo questionário, utilizado 
como um guia para realização de entrevista com os participantes da amostra.   
 
4. Apresentação e Análise dos Resultados 
 
Através da realização da pesquisa foram obtidos como resultados o nível de capital 
social em ambas as comunidades estudadas através da analise feita utilizando-se a 
metodologia do Banco Mundial adaptada por Costa (2006) a realidade deste estudo, 
conforme dimensões, categorias e parâmetros abaixo discriminados:    
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    R e s u l t a d o s  
D i m e n s õ e s   C a t e g o r i a s  P a r â m e t r o s  R o m a   R a p o s a  
 
 
 
 
 
 
 
A p o i o  
c o m u n i t á r i o   
P a r t i c i p a ç ã o  d a s  
p e s s o a s  n a s  
i n s t i t u i ç õ e s  
l o c a i s  
Q u a n t o  m a i o r  a  p a r t i c i p a ç ã o ,  
m a i o r  a  p o s s i b i l i d a d e  d e  
e x i s t ê n c i a  d e  m a i o r  C S .  V  
P a r t i c i p a ç ã o  p o r  
g ê n e r o  
Q u a n t o  m a i s  e q ü i t a t i v o  o  
p e r c e n t u a l ,  m a i o r  a  
p o s s i b i l i d a d e  d e  C S .  
 V 
P a r t i c i p a ç ã o  p o r  
f a i x a -  
E t á r i a  
Q u a n t o  m a i s  e q ü i t a t i v o  o  
p e r c e n t u a l ,  m a i o r  a  
p o s s i b i l i d a d e  d e  C S .  
 V 
P a r t i c i p a ç ã o  p o r  
e s t a d o  d e         
e m p r e g o  
Q u a n t o  m a i o r  f o r  à  
q u a n t i d a d e  d e  t r a b a l h a d o r e s  
e  d e s e m p r e g a d o s  
p a r t i c i p a n d o  j u n t o s  m a i o r  a  
p o s s i b i l i d a d e  d e  C S .  
 V 
N í v e l  d e  
o r g a n i z a ç ã o  d a  
c o m u n i d a d e  
Q u a n t o  m a i o r  o  n í v e l  d e  
o r g a n i z a ç ã o  d a  c o m u n i d a d e ,  
e  o  n u m e r o  d e  a ç õ e s  q u e  
m o b i l i z a r a m  a s  p e s s o a s  p a r a  
s u p e r a ç ã o  d e  u m a  
n e c e s s i d a d e ,  m a i o r  a  
p o s s i b i l i d a d e  d e  C S  
V V 
M o b i l i z a ç ã o  d a s  
p e s s o a s  e / o u  
i n s t i t u i ç õ e s  p a r a  
r e s o l u ç ã o  d e  
p r o b l e m a s  
Q u a n t o  m a i o r  a  m o b i l i z a ç ã o  
d e  p e s s o a s  e / o u  i n s t i t u i ç õ e s  
p a r a  s o l u ç ã o  d e  p r o b l e m a s  
m a i o r  a  p o s s i b i l i d a d e  d e  C S   
V  
P r o g r a m a s  o u  
i n s t i t u i ç õ e s  
e n v o l v i d a s  n a  
g e r a ç ã o  d e  
d e s e n v o l v i m e n t o  
l o c a l  
Q u a n t o  m a i o r  o  n ú m e r o  d e  
p r o g r a m a s  e  i n s t i t u i ç õ e s  
e n v o l v i d a s  n a  g e r a ç ã o  d e  
d e s e n v o l v i m e n t o  l o c a l ,  m a i o r  
a  p o s s i b i l i d a d e  d e  C S .  
V  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
C a p i t a l  
s o c i a l  
e s t r u t u r a l  
I n f r a - e s t r u t u r a  Q u a n t o  m a i o r  a  
d i s p o n i b i l i d a d e  d e  l o c a i s  
p ú b l i c o s  e  p r i v a d o s  p a r a  
e n c o n t r o s  e  r e u n i õ e s ,  a s s i m  
c o m o  o  n ú m e r o  d e  c a s a s  
p r ó p r i a s ,  m a i o r  a  
p o s s i b i l i d a d e  d e  C S .  
 
V  
P a r t i c i p a ç ã o  d o  
l í d e r  
Q u a n t o  m a i o r  a  p a r t i c i p a ç ã o  
d o  l í d e r ,  m a i o r  a  
p o s s i b i l i d a d e  d e  C a p i t a l  
S o c i a l .  
 V 
D i f e r e n ç a  e n t r e  
o s  
m e m b r o s  
( d i v e r s i d a d e )  
Q u a n t o  m a i s  d i f e r e n t e s  
f o r e m  o s  m e m b r o s  
p a r t i c i p a n t e s  d e  g r u p o s ,  
a s s o c i a ç õ e s ,  
i n s t i t u i ç õ e s , e t c . ,  m a i o r  a  
p o s s i b i l i d a d e  d e  c a p i t a l  
s o c i a l .  
V  
I n f l u e n c i a  d o s  
l í d e r e s   
Q u a n t o  m a i s  a t i v a  a  
p a r t i c i p a ç ã o  d a  l i d e r a n ç a  
m a i o r  o  C S .  
 V 
 
 
 
N í v e i s  d e  
d i f e r e n ç a s  
Q u a n t o  m e n o r  f o r e m  a s  
d i f e r e n ç a s ,  m a i o r  a  
e x i s t ê n c i a  d e  C S .  
 V 
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    R e s u l t a d o s  
D i m e n s õ e s   C a t e g o r i a s  P a r â m e t r o s  R o m a   R a p o s a  
 
 
 
 
R e d e s  e  
o r g a n i z a ç õ e
s  d e  a p o i o  
m ú t u o   
P r o b l e m a s  
d e c o r r e n t e s  d a s  
d i f e r e n ç a s  
Q u a n t o  m e n o s  p r o b l e m a s ,  e  
c o n s e q ü e n t e  v i o l ê n c i a  
d e c o r r e n t e  d a s  d i f e r e n ç a s  
o c o r r e r e m ,  m a i o r  a  
p o s s i b i l i d a d e  d e  e x i s t ê n c i a  
d e  C S .  
 V 
D i s p o n i b i l i d a d e  
d e  s e r v i ç o s  
Q u a n t o  m e n o r  f o r  o  n ú m e r o  
d e  s e r v i ç o s  n e g a d o s ,  m a i o r  a  
p o s s i b i l i d a d e  d e  C S .  
 V 
P r o b l e m a s  d e  
a c e s s o  a  
s e r v i ç o s  
 
Q u a n t o  m a i s  m o t i v o s  
a p r e s e n t a d o s  p a r a  n e g a r  
s e r v i ç o s ,  m e n o r  a  
p o s s i b i l i d a d e  d e  c a p i t a l  
s o c i a l .  
 V 
 
 
 
A ç ã o  
c o l e t i v a  
p r é v i a   
I n t e r a ç ã o  e n t r e  a  
c o m u n i d a d e  e  
l í d e r e s  p o l í t i c o s  
n a  s o l i c i t a ç ã o  d e  
a ç õ e s  d e  
d e s e n v o l v i m e n t o  
Q u a n t o  m a i s  f r e q ü e n t e s  
f o r e m  a s  r e l a ç õ e s  e n t r e  a  
c o m u n i d a d e  e  p o l í t i c o s ,  e  
a ç õ e s  q u e  p r o s p e r a r a m  m a i o r  
a  p o s s i b i l i d a d e  d e  C S .   
V  
F o r m a s  d e  
d e c i s ã o  
r e l a c i o n a d a  a  
p r o j e t o s  d e  
d e s e n v o l v i m e n t o  
Q u a n t o  m a i o r  a  f r e q ü ê n c i a  d e  
e n c o n t r o s  e n t r e  o s  m e m b r o s  
e  a  p a r t i c i p a ç ã o  d a  
c o m u n i d a d e  n a s  d e c i s õ e s ,  
m a i o r  o  C S .  
 V 
 
 
 
 
 
 
 
 
C a p i t a l  
s o c i a l  
c o g n i t i v o  
 
 
A p o i o  e  
S o l i d a r i e d a d e  
 
Q u a n t o  m a i o r  f o r  o  n í v e l  d e  
r e l a c i o n a m e n t o  e n t r e  a s  
p e s s o a s ,  m a i o r e s  a s  a t i t u d e s  
d e  a p o i o  e  s o l i d a r i e d a d e  
e n t r e  o s  m e m b r o s  d a  
c o m u n i d a d e  e  e s s e s  c o m  a s  
i n s t i t u i ç õ e s  m a i o r  s e r á  o  
n í v e l  d e  C S .  
 V 
 
C o n f i a n ç a  
Q u a n t o  m a i o r  f o r  o  n í v e l  d e  
c o n f i a n ç a  d e m o n s t r a d a  e n t r e  
o s  a t o r e s  l o c a i s ,  m a i o r  
t a m b é m  s e r á  a  e x i s t ê n c i a  d o  
C S .  
V  
N í v e i s  d e  
I n d i v i d u a l i s m o  
Q u a n t o  m e n o r  f o r  o  n í v e l  d e  
i n d i v i d u a l i s m o  m a i o r  s e r á  o  
n í v e l  d e  C S .  
 V 
N í v e i s  d e  
R e s p e i t o  e  
A t e n ç ã o  à  
o p i n i ã o  a l h e i a  
Q u a n t o  m a i o r  f o r  o  n í v e l  d e  
r e s p e i t o  e  a t e n ç ã o  à  o p i n i ã o  
a l h e i a ,  m a i o r  s e r á  o  
e n v o l v i m e n t o  i n t e r - p e s s o a l  
d e s s e  g r u p o  e  a s s i m  m a i o r  
s e r á  o  n í v e l  d e  C a p i t a l  
S o c i a l .  
V  
N í v e l  d e  
P r o s p e r i d a d e  
Q u a n t o  m a i o r  o  n í v e l  d e  
p r o s p e r i d a d e  d e  u m a  
c o m u n i d a d e ,  m a i o r  s e r á  a  
p o s s i b i l i d a d e  d e  C S .  
V  
  
 
N í v e l  d e  
A c e i t a ç ã o  
Q u a n t o  m a i o r  f o r  o  n í v e l  d e  
i n f l u ê n c i a  e  a c e i t a ç ã o ,  m a i o r  
s e r á  a  l e g i t i m i d a d e  d o s  
l i d e r e s  e  i n s t i t u i ç õ e s  
f a c i l i t a n d o  a  c o o p e r a ç ã o  e  
a ç ã o  c o o r d e n a d a  e l e v a n d o  
a s s i m  o  n í v e l  d e  C S  d e s s a  
c o m u n i d a d e .  
 V 
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D i m e n s õ e s   C a t e g o r i a s  P a r â m e t r o s  R o m a   R a p o s a  
N í v e l  d e  C o n f l i t o Q u a n t o  m e n o r  a  e x i s t ê n c i a  d e  
c o n f l i t o s  e n t r e  o s  m e m b r o s  
d e  u m a  c o m u n i d a d e ,  m a i o r  
s e r á  a  p o s s i b i l i d a d e  d e  
e x i s t ê n c i a  d e  C S .  
V  
E n g a j a m e n t o  Q u a n t o  m a i o r  f o r  o  
e n g a j a m e n t o  d o s  m e m b r o s  d a  
c o m u n i d a d e  e m  a ç õ e s  q u e  
p r o m o v a m  o  d e s e n v o l v i m e n t o  
c o l e t i v o  m a i o r  a  
p o s s i b i l i d a d e  d e  e x i s t ê n c i a  
d e  C S .  
V  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
P e r f i l  
o r g a n i z a c i o
n a l   
M u d a n ç a s  n a s  
e s t r u t u r a s  e  
p r o p ó s i t o s  d a  
o r g a n i z a ç ã o  
Q u a n t o  m a i s  f l e x í v e l  f o r  a  
e s t r u t u r a  d a  o r g a n i z a ç ã o ,  
m a i o r  a  p o s s i b i l i d a d e  d e  C S .  
 V 
T i p o  d e  a j u d a  
o r g a n i z a c i o n a l  
Q u a n t o  m a i o r  f o r  a  a j u d a  d e  
i n s t i t u i ç õ e s  e x t e r n a s ,  m a i o r  
a  e x i s t ê n c i a  d e  C S .  
 V 
P a r t i c i p a ç ã o  
o r g a n i z a c i o n a l  
Q u a n t o  m e l h o r  a  p e r c e p ç ã o  
d a s  p e s s o a s  e m  r e l a ç ã o  à  
q u a l i d a d e ,  a  t r a n s p a r ê n c i a  e  
a  p a r t i c i p a ç ã o  d a s  p e s s o a s  
n a s  o r g a n i z a ç õ e s ,  m a i o r  s e r á  
a  p o s s i b i l i d a d e  d e  C S .  
V  
C a p a c i d a d e  d a s  
o r g a n i z a ç õ e s  
p a r a  c o n v i v e r  
c o m  c o n f l i t o s   
Q u a n t o  m a i s  d e m o c r á t i c o  f o r  
a  s o l u ç ã o  d e  c o n f l i t o s ,  m a i o r  
a  p o s s i b i l i d a d e  d e  C S  
V V 
C a p a c i d a d e  e  
c o m p e t ê n c i a  d a s  
o r g a n i z a ç õ e s   
Q u a n t o  m a i o r  a  c a p a c i d a d e  
d e  l e v a r  a  f r e n t e  a t i v i d a d e s ,  
e s p e c i a l i d a d e s ,  e  d e  r e a g i r  a  
m u d a n ç a s ,  m a i o r  a  
p o s s i b i l i d a d e  d e  C S  
V V 
L i d e r a n ç a  
o r g a n i z a c i o n a l  
Q u a n t o  m a i s  p e s s o a s  
p u d e r e m  o c u p a r  p o s i ç õ e s  d e  
l i d e r a n ç a ,  m a i s  d e m o c r á t i c o  
s e u  a c e s s o ,  m a i o r  f o r  o  
n ú m e r o  d e  p e s s o a s  
p a r t i c i p a n d o  d a s  
o r g a n i z a ç õ e s ,  m a i o r  
v a l o r i z a ç ã o  d a  c a p a c i d a d e  
p r o f i s s i o n a l ,  e  m a i o r  
p a r t i c i p a ç ã o  d e  m u l h e r e s ,  
m a i o r  s e r á  a  p o s s i b i l i d a d e  d e  
C S  
 V 
Quadro 1- Dimensões Categorias e Parâmetros  
F o n t e :  D a d o s  d a  P e s q u i s a  ( 2 0 0 6 ) .    
 
 
Observando-se o quadro 1 acima obtêm o resultado geral da pesquisa realizada em 
ambas as comunidades, comparando cada dimensão e categoria, permitindo avaliar o 
nível de capital social em cada comunidade pesquisada. Estes resultados foram obtidos 
através da analise dos diversos tipos de dados levantados como analise documental 
observação não participante e entrevistas realizadas, vinculados ao referencial teórico.             
 
A dimensão apoio comunitário, que engloba a participação das pessoas em programas 
ou instituições locais reflete o capital social à medida que identifica o grau de 
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engajamento e participação dos indivíduos com vista a promover o desenvolvimento da 
comunidade, assim como sua disponibilidade em agir buscando maior integração, ou 
seja, seu nível de organização. Os dados obtidos nesta dimensão apresentaram como 
resultados igual possibilidade de capital social em ambas as comunidades, com Roma 
apresentando maior possibilidade da existência deste nas categorias participação das 
pessoas nas instituições locais, mobilização das pessoas e instituições para resolução de 
problemas, e programas e instituições envolvidas na geração de desenvolvimento local. 
Já a comunidade Raposa apresentou melhor possibilidade de capital social nas 
categorias participação por gênero, faixa etária, e por estado de emprego. Ambas as 
comunidades apresentaram-se em igualdade referente à possibilidade de capital social 
na categoria nível de organização da comunidade. A importância desta dimensão esta 
em observar a capacidade da comunidade em agir organizada e coletivamente por 
interesses comuns baseados em ações comunitárias integradas, como fatores que 
proporcionam sua viabilização e existência.  
A dimensão capital social estrutural apresentou determinado equilíbrio entre as 
comunidades, com Roma demonstrando maior possibilidade de capital social nas 
categorias infra-estrutura e diferença entre os membros, o que significa maior facilidade 
e disponibilidade de locais para reuniões e eventos comunitários e consequentemente 
maior integração e capacidade de conviver com diferenças, enfatizando assim maior 
facilidade no viver coletivo, o que é importante para o desenvolvimento local. 
Relacionada à participação e influência das lideranças, na comunidade Raposa há maior 
possibilidade de incidência do capital social, o que demonstra maior facilidade e 
legitimidade da liderança em influenciar positivamente em projetos de desenvolvimento 
local por facilitar a interação e direcionamentos de interesses em direção ao coletivo. 
Como resultado observou-se uma dimensão bem eqüitativa no tocante ao nível de 
capital social com diferenças distintas entre as categorias. 
Na dimensão redes e organizações de apoio mútuo, onde estão incluídas questões 
relacionadas a níveis de diferenças, problemas decorrentes destas e disponibilidade e 
problemas de acesso a serviços. As redes e organizações de apoio mútuo são sistemas 
sociais constituídos por conexões entre indivíduos, grupos e organizações, essas redes 
podem ser observadas como mais freqüentes à medida que houver não ausência, mas 
menores índices de diferenças, e menos conseqüência. As inter-relações em redes estão 
baseadas nos fatores sociais e culturais como graus de parentesco, educação, religião, 
etnia, e condições históricas e políticas. Como conclusão, após analisadas as respectivas 
categorias, a comunidade Raposa apresentou-se mais propensa a construir e promover 
capital social por apresentar melhores resultados nos níveis de diferença, menores 
problemas decorrentes das diferenças e melhor disponibilidade de serviços. 
Na dimensão ação coletiva prévia, os resultados obtidos demonstraram diferenças 
específicas nesta dimensão quanto à existência do capital social nas duas comunidades, 
pelos dados obtidos deduz-se igual possibilidade deste em ambas em função do igual 
numero de categorias favoráveis, com Roma apresentando maior possibilidade de 
capital social na categoria interação entre a comunidade e líderes políticos na solicitação 
de ações de desenvolvimento, demonstrar uma relação de maior proximidade entre a 
sociedade civil e o poder público, ou seja, entre comunidade e líderes políticos, e sua 
necessidade com vistas a promover o desenvolvimento local. A comunidade Raposa 
apresentou maior possibilidade do mesmo na categoria formas de decisão relacionada a 
projetos de desenvolvimento demonstrando maior participação das pessoas nas decisões 
tomadas na comunidade, e assim maior interesse por parte de seus membros em 
participar de processos de tomada de decisão. 
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Na categoria capital social cognitivo, que engloba as dimensões apoio e solidariedade, 
confiança, níveis de individualismo, níveis de respeito e atenção a opinião alheia, nível 
de prosperidade, nível de aceitação, níveis de conflito, e engajamento obteve-se a 
comunidade Roma com vantagem no numero de categorias favoráveis apresentando 
melhor possibilidade de capital social nas categorias confiança, nível de respeito a 
opinião alheia, nível de prosperidade, nível de conflito e engajamento. Referente a 
comunidade Raposa esta apresentou resultados mais favoráveis nas categorias apoio e 
solidariedade, níveis de individualismo e nível de aceitação. Isso demonstra melhor 
comportamento cooperativo embasado em atitudes resultantes da cultura e ideologia, ou 
seja, normas sociais, valores, crenças que interferem na maneira de agir formando 
comportamentos comuns aceitos por todos como padrões esperados de ações na 
comunidade Roma. 
Como resultado para a dimensão perfil organizacional, que engloba as dimensões 
mudanças nas estruturas e propósitos da organização, tipo de ajuda organizacional, 
participação organizacional, capacidade das organizações para conviver com conflitos, e 
capacidade e competência das organizações, e liderança organizacional, obteve-se maior 
confiança entre indivíduos grupos e instituições na comunidade Raposa, demonstrando 
nesta maior interação e comprovando maior possibilidade de capital social nesta 
categoria, fato importante para projetos de desenvolvimento local. 
A Experiência dos projetos de desenvolvimento local implantados no município de 
Bananeiras nos mostra o intrigante fato da comunidade com maior possibilidade de 
existência do capital social não haver obtido êxito no projeto de desenvolvimento local 
implantado em relação ao outro projeto estudado, onde se obteve a comunidade de 
Roma com menor incidência do capital social, no entanto, a mesma foi considerada 
êxito no projeto implantado, enquanto na comunidade Raposa cujo projeto de 
desenvolvimento local foi considerado como experiência de insucesso, segundo os 
dados da pesquisa, detém melhor possibilidade de incidência do capital social. 
Esse fato pode estar relacionado a uma ou mais dimensão do capital social ser mais 
propensa ou responsável em maior grau que outras no tocante a permitir ou influenciar 
mais para políticas e projetos que almejem ao desenvolvimento.          
 
Considerações finais 
 
Conclui-se neste estudo o capital social como fator influente para o sucesso ou fracasso 
em relação às políticas de desenvolvimento local implantadas nas comunidades 
estudadas. “Projeto de desenvolvimento da caprinovinocultura na comunidade Raposa e 
de piscicultura na comunidade de Roma”, no entanto outros fatores como políticos 
ambientais, ou econômicos podem se encarados como mais determinantes para esse 
sucesso. Segundo os dados obtidos, Levantou-se como resultado que a comunidade 
Raposa, embora segundo as instituições que implantaram os dois projetos ser 
classificada como caso de insucesso nos projeto de desenvolvimento local implantado 
em relação a comunidade de Roma que foi caracterizada como experiência com êxito 
segundo os mesmos, possui maior possibilidade de capital social em relação a 
comunidade de Roma. 
Através da metodologia e do instrumento de pesquisa utilizado (QI-MCS) obteve-se que 
o capital social não foi determinante único para o sucesso ou fracasso dos programas de 
desenvolvimento local estudados, embora haja sido importante para tal, assim 
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comunidades mais predispostas à ajudar-se mutuamente, e a agir conjuntamente 
apresentam-se com um fator a mais em seu favor, como relações sociais mais adequadas 
para se atingir realidades de melhor índice de desenvolvimento econômico, porem 
outros fatores devem melhor considerados, como fatores políticos, econômicos ou 
ambientais, cujos mesmos apresentaram-se mais determinantes no caso estudado nas 
duas comunidades do que o maior ou menor nível de capital social 
Algumas evidências mostram como o capital social influenciou nas proposições, 
encaminhamentos e resultados obtidos nos referidos projetos, como por exemplo na 
comunidade Raposa o mesmo proporciona maior participação das pessoas em relação a 
gênero faixa etária e estado de emprego de forma mais eqüitativa, assim como maior 
participação e melhor influencia dos líderes, isto influenciou no projeto de 
desenvolvimento implantado nesta comunidade em função de proporcionar maior 
participação coletiva das pessoas na associação comunitária e no respectivo projeto. 
Outro fator observado nesta comunidade foi a melhor possibilidade de convivência 
coletiva, demonstrada nas categorias níveis de diferença, problemas decorrentes destas, 
assim como menores problemas de acesso a serviços por parte dos membros, o que 
facilitou a interação entre as varias pessoas na comunidade, o decisionamento mais 
democrático, maior nível de apoio e solidariedade e menor nível de individualismo que 
torna as pessoas mais envolvidas nas decisões comunitárias. 
Tudo isso evidenciado na participação das pessoas na associação local de forma mais 
eqüitativa, no entanto relacionado ao projeto de desenvolvimento local, este 
envolvimento poderia ser mais voltado para melhoramento da capacidade produtiva, e 
do treinamento profissionalizante especificamente na área do projeto, alem de promover 
melhor interação entre a comunidade e os lideres políticos e desta com outras 
comunidades. 
Ao observar à influência do capital social nos projetos de desenvolvimento implantados 
nas comunidades selecionadas através de evidências de sinergia, cooperação por 
projetos e ações que busquem o desenvolvimento da comunidade envolvendo órgãos 
federais, estaduais e municipais, assim como os membros da comunidade em ambos os 
projetos, percebe-se o mesmo como extremamente importante, no entanto outros fatores 
precisam ser melhor observados e levados em consideração uma vez que uma maior ou 
menor incidência de capital social não foi suficiente para determinar o sucesso ou 
fracasso destes projetos. 
O tema abordado no presente estudo vem sendo estudado com ênfase nos últimos anos, 
dada a necessidade de desenvolvimento local nas diversas regiões pelo mundo, fatores 
que influenciam em programas de desenvolvimento local são extremamente importantes 
para o sucesso destas iniciativas, assim o papel do capital social pode e deve ser 
abordado de diversas formas, no entanto percebe-se a necessidade de identificar qual ou 
quais dimensões do mesmo sejam mais influentes para projetos de desenvolvimento 
local, o que permitiria determinar com mais veemência e clareza sua real importância e 
influencia para projetos de desenvolvimento.  
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